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«O ESPOZENDENSE» 99 de Junho de 19.t:O 

PALAVRAS DE SEMPRE E DE HOJE 

P~rtn~al ~e ~~je, 
P~rtu~al ~e ~em~re 

«Quis o pôvo ser indepen
dente, livre no seu próprio ter
ritório, e quiseram os reis que 
ele o fosse, conquistando-lhe e 
mantendo-lhe a independencia; 
e porque mandava em seus des
tinos, a Naçao definiu um pen
samento de vida colectiva, um 
ideal de expansão e de civiliza
çno a que tem sido secularmen
te fiel. 

•Nas nações, como nas fa
milias e nos individuas, viver, 
verdadeiramente viver é sobre
tudo possuir um pensamento 
superior que domine ou guie :i 

actividade espiritual e as relações 
com os outros homens e povos. 
E é da vitalidade desse pensa
mento, da potência desse ideal, 
do seu alcance restrito ou uni
versal ou humano que provém a 
grandeza das na<pões, o valor da 
sua projecçao no mundo». 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

«Através de séculos e gera
ções mantivemos sempre vivo o 
mesmo espirita e, conciliável 
com a identidade territorial e a 
unidJde nacional mais perfeita 
da Europa, uma das maiores 
vocações de universa!Tsmo cris
t:lo». 
.......................... 

•Mas nós realizamos hoje 
também acto magnifico de fé; 
fé na nossa vitalidade e na capa· 
cidade realizadora dos portugue
ses, fé no futuro de Po1 tugal e 
na continuídade da sua História». 
.......................... 

ccCom a solidez das raizes 
seculares, ligados a Historia Uni· 
versai que sem nós seria ao me
nos diferente, sentimos com a 
gloria desta herança as resron
sabilidades e o dever de aumeu
tá -la)), 

SALAZAR (Do Dis
curso proferido do alto 

• da Tôrre de Menagem 
do Castelo de Guima
rães, em 4 de Junho 
de 1940). ·----_,.,.., ____ _ 

Vinte e oito anos depois, era a larga porta dum salão nobre que 
se abria, para o acolher como heroi de um feito sublime e brilhar.te, 
e como símbolo perfeito de uma raça que nao st extingue e que 
através de quatro séculos decorridos se apresenta com as mesmas 
faculdades de acção e o mesmo prestigio que a fizeram grande e in
vejavcl! 

Vinte e oito anos antes, era êle um simples oficial de primeiro 
pôsto num navio de guerra português, onde tantos oficiais brasi
leiros foram encontrar seguro refügio e asilo contra a perseguição 
d1 seus vencedores. 

Vinte e oito anos depois, eram esses mesmos oficiais que rein
tegrados na sua carreira e restituidos ao convivia dos seus, o abra
çavam e o glorificavam, com os 0lhos rasos de lagrimas e o cora
ção palpitante de entusiasmo! 

Ainda hoje, quando o bravo militar visita o Brasil, e aqui se 
demora por alguns mêses numa àoce e bem merecida vilegiatura, 
n:io deixa êle de percorrer mais uma vez as enfermarias e as salas 
daquela casa acolhedora e bendita, que tantas saudades lhe evoca)). 

Com singeleza que reverte a sinceridade, apresentamos á Digna 
Directoria da Real e Benemerita Sociedade Portuguesa de Beneficen· 
eia do Rio de Janeiro, as nossas homenagens. 

São Paulo, 20 de Maio de 1940. 

Noticiário de Forjães 
Junho, 13 

G. D. F. 
Os componentes que cons

tituem, o Grupo Dramático de 
Forjaes, andam ens:iiando o Ora· 
ma de Santo AntJnio de Lisboa, 
sendo levado á cena muito bre-
ve. 

Este Grupo, ja muitas vezes 
tem desmonstrado a sua capaci
dade teatral e, espera-se que a 
demonstre mais uma vez, na 
sua proxima apresentaçao. Tra
tando-se de amadores apaixona
dos da arte cénica, elementos re
solutos e experimentados, cujo 
fim só tem em vista, a benefi
cencia, não exageramos afirman
do, com toda a certeza, um 
exito sem igual. 

Festas do S. João 
Realizam-se no dia 2 3 e 24 

do corrente, :nez as tradicionais 
festas em honra de S. Joao, em 
diversos lugares desta freguesia. 
A .mocid.\de alegre. de Forjães, 
mais uma vez manifestará, com 
as suas cantigas regionais-lin
das cascátas-foguêtes-musica 
-fogueiras, a simpatia que nu-

Antonio V€ssadas Junior 

trem por tao grande Santo. 
Segundo nos informaram, 

para abrilhantar o festejo do lu
gar do Souto, está tratado um 
auto-falante . 

'/{ibeiro á' figê/o. 

Anuncio com 24 linhas, publicado no •Ü 
ESPOZENDENSE•, de 22-6-1940 

~~ i!'l;i~ 
Comarca de Espozeode 

(SlfCRl:T.ARI~) 

ANUNCIO ' 
1. a publicação 

Por este Juizo de Direito <la 
comarca de Espozende, correm 
éditos de 20 diAs, a contar da 
segunda e ultima pnblicacào 
deste anuncio, citando-se os cre
dores desco11hecidos dos exe
cutados Manuel Gomes de Je
_sus e mulher, de Palmeira, pa
ra, no praso de 10 dias, findo o 
dos éditos, virem á execução 
qne lhes move o Ministerio Pu
blico, deduzirem, querendo, os 
seus direitos. 

Esposende, 18 de Junho de 
1940. 

O Jniz de Direito, 

Jaime Encarnação Rebelo. 
O Chefe da 2. ªSecção, 

Manuel Fernandes da Costa 
Lima. 
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No1~1c1ARIO 

Expediente 
Está em cobrança a assina

tura deste jornal dos semestres 
de 19)9 e 1940, que se acham 
por liquidar, pedindo aos nossos 
bondosos subscritores o seu pa
gamento logo que lhes 5ejam 
apresentados os recibos. 

~ 
1'.os dt•positá1•ios 

das t"aixus rurais 
Aos dppositários das caixas 

do correio do nosso concelho 
pedimos para nao 1 eter nos seus 
depcsitos o nosso jorn1l que por 
qualquer motivo nao seja entre
gue ao seu destinatário, devol
vendo-o á redacçao com a nota 
que lhe fór devida para nossa 
regularidade. 

~ 
Hodrlgot•s de Faria 

Sao muito satisfatóri~s as 
noticias vindas da Capital, refe
rentes á preciosa saude do Ex.mo 
Snr. Antonio Rodrigues Alves 
de Faria, com o que muito nos 
regosijamos. 

• lUanoe~ Hoavenfora 
Deu-nos bà dias a sua ama

vel visita, encontr:mdo -se na 
sua vivenda de Palmeira, este 
nosso velho aniigo e distinto 
c0foborador, actualmente Ins
pector Escolar no distticto da 
Guarda. 

• Aterro da Doca 
V ao bast:rnte adiantadas as 

obras!do aterro da Doca. 
Dentro em breve deve ficar 

concluido este grande melhora
mento. 

s. Pedro 
O Santo Claviculário, o cha

veiro do céu, é natural que nac 
passe esquecido nesta vila. 

O seu dia, é no proximo dia 
29, havendo em sua honra di
vusos folguedos. 

Pelas Flnan.,as 
Tomou há dias posse do lu· 

gar de Secretario de Finanças 
• do nosso concelho, sr. Adernar 
Freitas Cardoso, vindo da co
marca da Ilha das Flores. 

A' sua posse assistiram gr.rn
de numero de pessoas. 

Os nossos cumprimentos. 

~ -
Inspecções militares 

Terminaram no passado dia 
20, as inspecções militares neste 
concelho, que tiveram a seguin
te designação: 

Dia 17-Ant3s e Apulia; 
Dia i8-Bdinho, Esposen

de, Fão e Curvos; 
Dia 19-Forjães, Fonteboa, 

Gandra e Gemeses; 
Dia 20-Marinhas, Mar, 

Palmeira, Rio Tinto e Vila-Chã. 

~ 
llaleelmento 

N1 u lti~a semana faleceu 
nesta vila o snr. Armando Can
dido Guerra, natural de Buarcos, 
antigo c'.lpitão de marinha mer
cante, ha pouco residente nesta 
vila. 

Contava ) 7 anos de idade e 
foi sepultado no cemitcrio Mu
nicipa! desta vila. 

Pes:>mes aos seus. 

s. João 
Amanhã e segunJa-fei!"a, o 

Santo Precursor embora 1110Jes
tamente, deve lambem ser feste
jado. 

Haverá fogueiras, onde as 
raparigas e rap:izes solt1?iros can
tam em honra do popular San
to casamenteiro. 

$ 
Banhistas 

Segundo nos consta, encon
tram-se já ai ugadas bastantes 
casas para di\'ersas familias que 
este ano veem passar a éi:;oca de 
b.-.nhos nesta praia. 

~ 
Consultorio 

de advogado 
Segundo consta, parece es

tar para breve a abertura de um 

novo consultoria de advogacia 
nesta vila. 

Desejamos larga clientela. 

Entre nós 
~ 

Deu-nos a hor.ra da sua vi
siu a Fx.ma Sr.a D. Nat<ífü 
Loureiro Oliveira, que foi desta 
vila, actualmente residente na 
ciJadé do Porto. 

Agrndecemos a sua visita. 

~ 
Branqueamento de 
easas e muros 

Chamamos á atenção de 
quem compete para u modo co
mo certos dunos de predios dão 
cumprimento do ordenado em 
editais afixados e Fublicados nos 
jornaes todos os anos sobre o 
branqueamento de muros e pre
dios. 

Não há direito que uns se
jam cumpridores dos seus de
veres dando cumprimento á lei, 
em quanto outros não se ral am 
dandJ o determi:-udo ao dcs
preso, havendo predios e muros 
que nunca viram cal. A lei Jeve 
ser igual para todos. ----···-----· 

SENTIDA SAUDADE 
A Vinha dos Santos, ma

lot;rado poeta que e11contro1t 
a morte 110 Rin Minlto. 

?.Ieu pobre amigo, adeus Repousa eternamente! 
~a escuridão da morte que a vida pretende! 
Os versos que fizeste assim, sentidamente 
Nunca os olvidarà o povo d'Espnzcnde! 

Quiz-te roubar a Morte má e craiçoeira! 
E assim ab3nclona;te a alegria da Vida! 
Fo~te rimar p'ra ca mpa junto de Mari a Vieira 
Fazendo os dui; o livro da Eterna Dçspedida. 

Passa1n a soluça r, munnur& ado baixinho, 
As aguas serena8 elo lindo Rio ~l i nho 
Enquanto que tu dormes no tumulo sagrado! 

Também outrora sim, eu ouço a murmurar, 
Saudades da Maria, as água: . erde-nn r, 
Desse rio romantice chamado o Riu Cavudol 

Porto, 18-6-940. 

Porfirio áe Sousa Marfins. 
~~~-c::::i1~1 ~§mã~ê>~ç:i::=•=--~~~ 

~~~~~~~~~~~ 

~ Jcel de Magalhães ~ 
#!, . ~ it,. MEOJ.CO ~ 

.:lltl Em Espozen<le das 9 ás I 2 "<l.. 

~ e em Fão .das 1 4 ás 15 ~ 
lt, e meia horas ~ 

~~~~~~~~~?:t/,~#i 
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, Não comp·rein .. lâmpadas baratas! 
~ S. 
~ As lârnpadas baratas são caras ·1 
~ porque gaslatn rápidarnente, ern 
i . corrente eléctrica, o dinheiro ! que o comprador ~ulga poupar. 

S Exijam sempre 
~~- urna bôa lârnpada, 
~ A urna · 
~ ~ 
~ . 
1 = 
~ s 
~ fm 
~ ... 
~ . ' . ,, 
Uili que se pag·a a st propr1a; que 01 
~,· 1 ' d · r J 1 1 , .. .,•um ~ a ern tsso io1·nece rne ior . uz _. 
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~ Jll,1la llroi l11g(e10 : 
~ ' ~ ~ 001'.4(, H .\ VII f,fNE" LUUTt~IU; ~ 
~ ~ ~ PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA ~ 

~ rara o~ ~orto~ 11~ ílH~llt e Hm ~A f íllTA : 
~.~ (Aceitnm-se passageiros de Primeira, Segunda, ! 
~ Intermediaria e Terceira classe. ; 
(t/'J Na agencia do Porto podem os srs. ~i :i;-;ageiros de r .a classe escolher os be- Uh. 

1~.,_ liches á vista chs pbntas dos parptete;;, M.\S PARA ISSO RECOMMENDA- = 
1 ~J MOS TODA A ANfECiPAÇÃO. ~ 

~ Dirigi1· no~ ttn.icos 1tgente.~ no norte de Portttgal: ~ 

~ -r~:r:rr & co. @) 1 
($} 19, llUA DO lNFANrn O. IIENlllQUE.--POL?.TO fl I 
~ ou aos seits COiTespondentes nas prouincfo.s. : 

~-6§9§§~§~§9§~§9§6~§~§~§§9~ \ 

(Jartões d~ visita 
Imprimem-se com perfeição 

e nitidez em cartão especial por 
modicos preços na tipografia des
te jornal. 

O nosso mostruario com
põe-se de cento e tantos tipos á 
escolha. ----···---__.:__ 
rão da Carreira S. Paio 
d'Antas á PovoadeVar
ziln, foi alterado e por 
isso só começa a vigo
rar de 15 de Julho até 
1 de Outubro. 

L.ro, Marques & C.a L.da. 

----···----:---
Quer assinar 

n º1'r1·1~u mlstl l~futil ilustrada? - • 
U f U D1rlJMe a est1 redacç10 
--- o llCDC 1 1 


